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Apresentação

			A imprensa é um canal de comunicação permanente entre a sociedade e as instituições públicas e privadas, e entre cidadãos.

			O poder da imprensa faz com que ela seja identificada como responsável por desempenhar papel essencial na construção das democracias.

			Para quem é notícia nem sempre é fácil compreender o jornalista.

			Todas as práticas têm regras e rituais e o jornalismo não é diferente de nenhuma delas. Possui limites e injunções próprias, de natureza técnica, ideológica e ética.

			Durante mais de vinte e cinco anos, estive nas redações de jornais, de televisão, ouvindo as fontes, selecionando e divulgando notícias.

			Do lado de cá, como consultora de Comunicação, estou olhando a imprensa na perspectiva da fonte. Recolhi algumas respostas que podem ser úteis no relacionamento entre quem informa e quem noticia. Muitas perguntas ainda estão sem respostas.

			Olga Curado


			“

			Se eu tivesse que escolher entre uma Nação sem Imprensa ou um aNação sem governo, escolheria o segundo.

			”

			Thomas Jefferson
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			Imprensa É

			Instituição

			A imprensa é uma instituição cuja razão de ser é o compromisso com a busca da verdade, em nome do bem público.

			O exercício da busca da verdade deve ser pautado pelos limites da lei e da ética.

			As leis são limites sociais; a ética é uma prática individual.

			A Imprensa, como Instituição, deve ficar acima dos interesses individuais ou corporativos.

			Na reafirmação cotidiana do compromisso com a verdade a Imprensa constrói o seu maior patrimônio: a credibilidade.

			Negócio

			A empresa jornalística depende de receita para financiar suas atividades: buscar a notícia e divulgá-la.

			São duas as fontes de receita da empresa jornalística: a venda do produto e a publicidade.

			O tamanho da circulação dos jornais e revistas, assim como a audiência do rádio ou da televisão, refletem as escolhas do consumidor, que paga para ter acesso aos jornais, às revistas, aos canais pagos de televisão e as páginas de internet.

			No caso da tv aberta e do rádio, em que o acesso do consumidor é grátis, a fonte de receita básica das empresas é a publicidade. A publicidade é o espaço pago por um cliente que deseja ver a sua mensagem divulgada exatamente como a formulou. É o anunciante quem controla o conteúdo da mensagem publicitária.

			A publicidade é mais cara quanto maior for a circulação e a audiência do veículo que propaga a mensagem. Além da publicidade, que é às vezes chamada de propaganda, o negócio da imprensa também obtém receita com a realização de eventos publieditoriais – uma mistura de notícia e publicidade. Exemplos disso são seminários, debates promovidos por empresas jornalísticas, cujos conteúdos se transformam em cadernos especiais ou edições especializadas, patrocinados pelos interessados nos temas do evento.

			A audiência e a circulação dependem da qualidade do produto, em resumo: da credibilidade da notícia. Quanto maior a credibilidade, mais o público confia e consome, maior a circulação e a audiência, e mais cara a publicidade, o que garante a sobrevivência do negócio.
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			Pode haver tensão entre o negócio e a instituição

			● Numa empresa jornalística nem sempre andam juntos os interesses do Negócio e os compromissos da Instituição. É freqüente alguma tensão entre as áreas Comercial e Editorial.

			Se a imprensa fica a serviço do negócio, o negócio pode acabar perdendo receita...

			Se o departamento Comercial de uma empresa jornalística passar a dizer o que é notícia está servindo os clientes e prejudicando o negócio.
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